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Re s u m o
Os professores de todos os níveis de ensino constatam 
diariamente as dificuldades e deficiências de seus alunos em 
relação aos hábitos de estudo. É muito comum, em épocas de 
exame, que alunos organizem processos intelectuais e mnemó-
nicos, para reproduzir os conteúdos abordados em suas provas. 
Para a maioria dos alunos, estudar significa ler, decorar, 
armazenar conhecimentos e informações com fins imediatistas. 
Como uma atividade cansativa e desagradável, o processo de 
estudo está competindo com outras atividades da vida humana, 
mais atraentes e mais satisfatórias. Tudo isso implica des-
gaste de energia e de esforço, e, conseqüentemente, a inade-
quação da utilização do tempo.
Esta pesquisa não pretende esgotar toda a problemáti-
ca relacionada aos métodos e processos de estudo. Ela não 
ultrapassa a análise diagnostica de um grupo de alunos, in-
terpretando os fatores intervenientes no perfil desses hábi-
tos. Com base no teste PHD - Programação de Hábitos e Desem-
penho nos Estudos, de Carlos Del Nero, selecionamos uma amos-
tra limitada a três colégios de Curitiba e aplicamos o ins-
trumento de coleta de dados. Esse instrumento permite a 
análise do perfil de hábitos de estudo com base em seis fa-
tores: compreensão, concentração, distribuição do tempo,
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desempenho em provas, método e apontamentos. Aplicado o 
instrumento, foi possível determinar os pontos mais críticos 
relacionados ao perfil de cada aluno. Por outro lado, esta 
pesquisa se valeu também de entrevistas, que nos permitiram 
levantar informações mais subjetivas e reais a respeito da 
problemática dos hábitos de estudo. A interpretação dos da-
dos da amostra nos levam a concluir que:
1 - É possível diagnosticar o perfil de hábitos de 
estudo dos alunos e determinar os fatores mais deficientes 
desse processo.
2 - A maioria dos alunos apresentam deficiências em 
relação à sua maneira de estudar e, por força de circunstân-
cias, limitam-se a processos inadequados de estudo.
3 - Dentre, as deficiências mais substanciais, detec-
tou-se que a maioria dos alunos estuda, mas utiliza-se erra-
damente do tempo disponível e dos processos de aquisição do 
conhecimento.
4 - Embora o teste não tenha demonstrado relações 
significativas entre os fatores intervenientes do processo 
de estudo, os alunos demonstraram que€Lssas deficiências es-
tão relacionadas a um conjunto de princípios que caracteri-
zam a problemática de seus hábitos.
5 - Com base no diagnóstico é possível também estabe-
lecer programas de orientação e correção das falhas detecta-
das .
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Summa r y
Teachers of all the teaching levels daily verify their 
students difficulties and deficiencies in relation to their 
study habits. It is very common, during the examination 
period, to see students organizing rational and mnemonic 
processes in order to reproduce the content to be given in 
their tests. For the majority of the students, to study 
means to read, to memorize, to store knowledge and informa-
tion for immediate purpose. As a boring and unpleasant 
activity, the study process is competing with other and more 
attractive activities. All this implies in energy and 
effort consuming and consequently the inadequacy of time 
consuming.
This research does not intend to exhaust the problems 
in relation to the methods and processes of studying. It 
does not exceed the diagnostic analysis of a group of 
students interpreting the inherent factors in these habits. 
Based on PHD - Programação de Hábitos e Desempenho no Estudo, 
test by Carlos del Nero, we have related a sample limited to 
three schools from Curitiba and we have applied the data 
collecting instrument. This instrument permits an analysis 
of the study habits based on six factors: comprehension,
concentration, time distribution, performance in tests,
x
method and annotations. Applying the instrument, it has 
been possible to determine the most critic aspects related 
to each student. On the other hand, this research has been 
based on interviews which have allowed us to get more 
subjective and real information in relation to the problems 
of studying. The interpretation of the sample data has lead 
us to conclude that:
1 - It is possible to make a diagnosis of the 
students' study habits and determine the most deficient 
factors of this process.
2 - The majority of the students present deficiencies 
in relation to their way of studying, and due to the 
circumstances they limit themselves to inadequate processes 
of studying.
3 - Among the most essential deficiencies it has been 
observed that the majority of the students studies using the 
time he has available as well as thé acquisition processes 
of knowledge the wrong way.
4 - Even though the test has not shown meaningful 
relationships among the intervenient factors of the stydying 
process, the students have shown that these deficiencies are 
related to a set of principles which characterize their 
problematic habits.
5 - Based on the diagnosis it has also been -possible 
to establish orientational programs and correction of the 
discovered errors.
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CAPÍTULO I 
Re f l e x õ e s  Pr e l i m i n a r e s  s o b r e a 
Pr o b l e m á t i c a  dos Há b i t o s  de Es t u d o
1.1 INTRODUÇÃO
A realidade da sala de aula e a insegurança dos alu-
nos e professores diante do saber refletem a inadequação da 
ação da escola para ensinar o aluno a trabalhar com os seus 
instrumentos intelectuais na busca do conhecimento. Muitos 
aspectos têm sido estudados em relação â responsabilidade da 
escola e do professor no preparo do homem para viver e con-
viver. Especialistas da área da educação, pedagogos, psicó-
logos e outros vêm criando e desenvolvendo teorias e metodo-
logias centradas no ensino e na aprendizagem, mas pouco tem 
sido feito para criar e desenvolver metodologias voltadas 
para a formação de hábitos de estudo.
Por outro lado, as questões educacionais vêm sendo 
discutidas com significativa freqüência pelos jornais, re-
vistas, rádio, televisão, por educadores e profissionais de 
outras áreas, o que indica estar emergindo uma conscientiza-
ção da sociedade para o potencial que a educação representa 
na melhoria da qualidade de vida —  aspiração fundamental do 
homem.
Registra-se, também, o empenho dos professores de me-
lhorar a sua atuação, evidenciado pela demanda aos cursos de 
especialização e aperfeiçoamento profissional.
Pondera-se, ainda, sobre as características de provi-
soriedade e mudança progressiva dos conhecimentos e conse-
2qüente necessidade de constante atualização e adaptação às 
novas informações, somadas às metas da sociedade de enfocar 
o homem a ser formado hoje como aquele que constantemente 
aprende, aprende a mudar, aprende a criar, aprende a apren-
der; sobre esse homem, que ê iam ser inacabado, num constan-
te vir a ser; e sobre a responsabilidade da escola de ofer-
tar oportunidades para que essas aprendizagens se realizem.
Já se tornou comum a expressão de que o mundo atual, 
influenciado pelas mudanças técnico-científicas, está exi-
gindo um novo currículo, que proporcione condições de aten-
der as metas da sociedade, as aspirações individuais diante 
do acúmulo de informações a serem dominadas e do ritmo em 
que as mudanças ocorrem, dando caráter de transitoriedade 
aos fatos. Comum, também, ê a exigência de maior aproveita-
mento do tempo para que se possa usufruir do lazer, trabalho 
e repouso.
Fala-se de proporcionar ao homem o desenvolvimento das 
habilidades necessárias para ajustar-se e adaptar-se às carac-
terísticas atuais da vida moderna e, ao mesmo tempo, tornar-se 
um indivíduo que seja ator e espectador, um ser consciente, 
que não se deixa conduzir pelas mudanças, mas que também as 
promova. Um indivíduo que reage a qualquer tipo de mensagem 
com argumentos seguros, não sendo manipulado pela massa de 
informações. Ê um indivíduo que com método ê capaz de sele-
cionar o que quer e o que pode fazer, filtrando informes e 
notícias; que possui um desenvolvido senso crítico e inde-
pendência intelectual. Nessas circunstâncias, esse indiví-
duo "educado" e preparado para o meio em que vive não se 
prende a fórmulas imediatas de resolução de problemas
(estudar para o exame de amanhã), mas sabe escolher suas 
próprias alternativas metodológicas para a aquisição de co-
nhecimentos .
Não resta a menor dúvida sobre a interferência de 
aspectos sociais e políticos na problemática educacional, 
bem como sobre a falta de uma filosofia de educação que ve-
nha direcionar e apoiar as decisões características da rea-
lidade brasileira. Somam-se a essas, questões específicas 
de currículo e de relacionamento entre professor e aluno, 
derivadas de uma axiologia individual e coletivamente prag-
mática, destinada à melhoria da qualidade da vida humana.
Ocorre, no entanto, que os educadores não se têm de-
dicado a investigar profundamente as dificuldades encontra-
das nos modos de estudar adotados pelos alunos, interessan-
do-se mais pelos resultados que traduzem a aprovação ou a 
reprovação da classe. Em outras palavras, o comportamento 
do estudante frente ao saber não ê investigado, constituin-
do-se em vima grande lacuna, sobretudo no Brasil.
Esta pesquisa não pretende atingir a amplitude do 
problema relacionado ás diferentes metodologias e teorias de 
educação ou de estudo, mas, sim, interpretar os fatores que 
caracterizam o perfil de hábitos de estudo dos alunos do 
ensino de 29 grau.
1.2 ABORDAGEM GERAL DO PROBLEMA
O exercício profissional no magistério paranaense tem 
demonstrado que os problemas da educação no País são múlti-
plos e complexos, dificultando a identificação das causas
principais e respectivas soluções. Nestes anos de vivência 
do ensino, a sala de aula ensinou com muita clareza que, en-
tre os diversos problemas relativos ao processo ensino-apren- 
dizagem, muitos poderiam ser solucionados a médio prazo, se 
não eliminados, pela adoção de um relacionamento professor- 
aluno em dimensão de igualdade, visando um sõ objetivo: o de 
não sõ transmitir conhecimentos, mas aprender juntos. Nessa 
dimensão, o currículo tem uma concepção abrangente, signifi-
cando mais que elenco de matérias e recursos instrucionais 
pelo qual o aluno é o ser passivo, e o professor, a autorida-
de que possui o conhecimento.
A relação professor-aluno, com mútuo respeito e reco-
nhecimento de que são pessoas iguais, diferindo apenas quan-
to ao grau de maturidade, experiência e conhecimento, faz do 
professor um orientador da aprendizagem e de estudos, mais 
do que um cumpridor de programas.
Nesse sentido, o professor, além de conhecer conteú-
dos, apresentará esses conteúdos observando características 
de cada aluno e fornecerá orientação segura, permanente e 
determinada, a fim de que, por si sõs, nas horas de estudo, 
fora do ambiente escolar, possam os alunos eles próprios di-
rigir sua formação intelectual.
Estudar ê um termo bastante familiar aos educadores 
e estudantes, aparentando ser atividade natural, devendo to-
dos os alunos saber como realizá-la. Por ser um fato fami-
liar, deixa de ser foco de atenção e, conseqüentemente, pou-
cos educadores se detêm sobre á questão e,muito menos,se 
preocupam em investigar as dificuldades de estudo e suas 
relações com o desempenho escolar. Ora, o desempenho esco-
lar resulta de inúmeros fatores, tais como: qualificação
do professor, condições sõcio-econômicas, tipo de escola, 
variáveis ambientais, recursos físicos e materiais, procedi-
mentos de ensino, procedimentos de estudo, dentre outras. 
Entretanto, todas essas variáveis não podem ser tratadas num 
único trabalho de pesquisa, como é este caso. Seria neces-
sária a constituição de grupos multidisciplinares de pesqui-
sa, para um trabalho integrado, de estudo geral da educação.
Nosso caso está voltado para o exame dos hábitos de 
estudo dos alunos, mais precisamente para uma pesquisa diag-
nostica do perfil de hábitos de estudo quanto aos fatores: 
compreensão, concentração, distribuição, provas, métodos e 
apontamentos.
1.3 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA
0 presente trabalho focalizará o perfil de hábitos 
utilizados pelos alunos do ensino de 29 grau, no seu proces-
so individual de estudo. Em outras palavras, interpretará 
os aspectos que interferem no desenvolvimento dos hábitos de 
estudo.
Para isso, selecionaram-se algumas questões que pode-
rão ser respondidas no desenvolvimento do tema:
1 Quat o pehfctt don aluno6 do em tno de. 2? Qh.au no que díz 
henpelto aon fiatohei que cahactehtzam on hãbtton de estudo?
2 Quati an h.eZaçõen extitenten enthe ennen ^atohen?
3 Extnte dt^ehença enthe o pehfatl de hãbtton de estudo de alu-
no n do enil.no de 29 gh.au, conntdehando-ne o t>ex.o &emtnino e mancultno?
4 Extnte di^ehença enthe o pehfatl de habitoi de eitudo de alu- 
non do em tno de 2Q ghau, conntdehando-ne a escola onde eAtão mathtculadon
61.4 PRESSUPOSTOS BÃSICOS DA PESQUISA
Esta pesquisa não admitiria, dada a sua natureza, um 
rigor científico mais acurado, porque se caracteriza como um 
eAtudo de c o ao , não se baseando em hipóteses que garantiriam 
um controle maior das variáveis estudadas. Na realidade, o 
que pretendemos aqui é registrar a resposta dos alunos do 
ensino de 29 grau, a respeito do seu perfil de hábitos de 
estudo.
Para identificação dos fatores que interferem no auto- 
reconhecimento do perfil de hábitos de estudo, apresentam-se 
os seguintes pressupostos:
1. Pela auto-identificação do a fatoreA in teAve.yiie.nteA no pro- 
ceAAo de eAtudar, o aluno Ae Aitua em relação d Aua problemática de 
aprendizagem.
2. ExÍAte uma relação Intima entre o a fatoreA (compreenAão, con-
centração, dÍAtribuição, provaA, métodoA e apontamentoA) que interferem 
na deAcrição de hábito a de eAtudo.
3. ExÍAte diferença Aignificativa quanto ao p e rfil  de hãbitoA 
de eAtudo deAcritoA por alunoA do enAino de 29 grau, em relação ao Aexo 
e ca cola.
4. 0 p e rfil  de hãbitoA de eAtudo deA crito por alunoA do enAino 
de 29 grau re fle te  oa depoimentoA doA alunoA quanto ã preocupação Aobre 
a metodologia de eAtudo com viAtoA a aprender a eAtudar.
1.5 VARIÁVEIS DE CONTROLE
Variável dependente: Perfil de hãbitoA.
Variáveis independentes: 7) PatoreA que interferem na deA-
crição do p e rfil  de ertudoA: compreenAão, concentração, dÍAtribuição,
provaA, métodoA, apontamentoA; 2) Aexo; 3) eAcola.
Na tentativa de analisar o perfil de hábitos de estu-
do —  vajUÁvzt de.pe.nde.nte. — , os fatores compreensão, concen-
tração, distribuição, provas, métodos e apontamentos —  va- 
hÁjãveJj) tnde.pe.nde.YiteA —  poderão interferir positiva ou negati-
vamente na variável dependente. Por outro lado, âs variá-
veis sexo e escola, relacionadas aos fatores acima descritos, 
demonstram a realidade de cada perfil, em diferentes situa-
ções.
1.6 DEFINIÇÃO DE TERMOS
VeA^it d& eAtudoò é o conjunto de~fatores intervenientes 
que descrevem a situação do aluno em relação a seus hábitos 
de estudo.
FatofieA são variáveis que interferem na descrição do 
conjunto de perfil de hábitos; são, nesse caso: compreen-
são, concentração, distribuição, provas, métodos e aponta-
mentos .
Estudo ê a atividade intelectual ou o processo utili-
zado pelo aluno na busca da assimilação do material cogniti-
vo ou conteúdos.
1.7 OBJETIVOS DA PESQUISA
Ge.Aa.1: Interpretar os fatores que interferem no per-
fil de hábitos de estudo utilizados pelos alunos do ensino 
de 2Ç grau.
Eòp^cZ^-Lcoò:
1 - analisar as relações existentes entre os fatores 
sexo e escola, face ao perfil de hábitos de estudo descritos 
pelos alunos do ensino de 29 grau;
2 - estudar os depoimentos dos alunos e dos professo-
res na interpretação dos hábitos e da motivação referentes 
ao processo de aprender a estudar;
3 - analisar a literatura específica referente ã in-
terpretação dos hábitos de estudos.
CAPÍTULO II 
Re v i s ã o  da Li t e r a t u r a
.1 ASPECTOS GERAIS
Percebe-se a preocupação dos educadores em encontrar 
alternativas para a problemática da escola e do professor, 
relativa à transmissão de conhecimentos. Porém, estudos com 
vistas a ensinar o aluno a aprender e estudos para verificar 
como se realizam, na prática, as técnicas, formas e métodos 
usados pelos alunos na sua função de estudar apresentam uma 
. enorme lacuna.
Aspectos da aprendizagem em relação aos estudos efe-
tuados pelos alunos vêm sendo pesquisados com bastante rigor 
científico na área da psicologia. Entretanto a maioria des-
tes experimentos utilizam animais como sujeitos. 0 uso de 
animais ê justificado pelos pesquisadores, dizendo "que os 
processos fundamentais da aprendizagem podem ser vistos mais 
claramente quando são relativamente simples, sem as compli-
cações inerentes aos processos altamente intelectuais dos 
homens".1
Os estudos realizados são aproveitados pelos teóricos 
da educação, os quais contribuem significativamente nas dis-
cussões sobre o que deve ser o processo ensino-aprendizagem.2
Encontram-se, também, na literatura educacional repe-
tidas orientações aos professores para que desenvolvam ati-
vidades com os alunos, com o objetivo de estimular-lhes a 
autonomia, desenvolvendo, aos poucos, técnicas e métodos de 
trabalho intelectual, necessidade que se faz sentir na atua-
lidade. É o que expressa GAGNÉ, ao considerar as estraté-
gias cognitivas como capacidades internamente organizadas, 
das quais o aluno faz uso para guiar sua própria atenção, 
aprendizagem, rememoração e pensamento, enfatizando o valor 
que essas estratégias de atenção, codificação, recuperação, 
transferência e resolução de problemas aprendidas e melhora-
das pela educação formal têm para tornar o aluno um autodi-
data e um pensador independente.3
A respeito de algumas questões gerais da educação, 
discutidas por educadores em 1959, nos Estados Unidos,
BRUNER diz que ''podemos, talvez, tomar como objetivo mais 
geral da educação o cultivo da cxceJLcnda, mas ê preciso que 
fique claro em que sentido se emprega essa expressão. Ela 
se refere não apenas ao ensino do melhor estudante, mas 
também â ajuda a cada estudante para que atinja seu desenvol-
vimento intelectual ótimo"4 (sem grifo no original). A im-
portância de utilizar o potencial intelectual ê salientada 
por BRUNER quando afirma: "Uma coisa parece clara: se to-
dos os alunos forem auxiliados a utilizar integralmente toda 
a sua potencialidade intelectual, teremos maiores probabili-
dades de sobreviver como democracia numa época de enorme 
complexidade tecnológica e social".5
Essas considerações a respeito do objetivo geral a 
ser perseguido pela educação estão ligadas à realidade sõcio- 
cultural e âs características da vida moderna, que estão a 
exigir elementos atuantes, produtivos e criativos. Então, a
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educação escolar será definida como um processo educativo 
global. Assim se expressa Edgar FAURE, definindo a educa-
ção como um processo permanente "de ajuda à criança a viver 
sua vida de criança, mas essencialmente, com a missão de 
preparar o futuro adulto para diversas formas de autonomia e 
autodidaxia".6 Esse mesmo autor enfatiza, ainda, a educação 
"como um processo do ser que, através da diversidade das suas 
experiências, aprende a exprimir-se, a comunicar, a interro-
gar o mundo e a tornar-se sempre mais ele próprio".7 Segundo 
ele,
a idéia de que o homem é um ser inacabado e 
nao pode realizar-se senao ao preço duma 
aprendizagem constante e solidamente funda-
mentado na economia, na sociologia, e também 
na evidência trazida pela investigação psi-
cológica. Sendo,assim, a educaçao tem lugar 
em todas as idades da vida e na multiplicida-
de das situações e das circunstâncias da 
existência.8
Com efeito, o conhecimento do homem como um ser ina-
cabado, dado pela ciência contemporânea, revela a necessida-
de de providenciar condições para que ele venha a completar- 
se. Pela sua qualidade de ser incompleto tem de receber do 
que o rodeia as técnicas de vida, que.nem a natureza nem o 
instinto lhe dão, sendo obrigado a aprender constantemente 
para sobreviver e evoluir. Graças â experiência e aos meios 
potenciais hoje existentes, ê possível ajudar o homem a de- 
senvolver-se, como agente do desenvolvimento e das transfor-
mações, e como autor da sua própria realização, o que vem 
contribuir para o ideal do homem completo.9
Até aqui teceram-se considerações sobre aspéctos in-
vestigados pela psicologia e as concepções que os teóricos 
da educação têm do homem, como pessoa humana a viver no mun-
do, interagindo com ele. Para isso ele necessita estar per-
manentemente se aperfeiçoando e se "transformando" conforme 
exige o mundo atual.
Ora, a constante atualização e aperfeiçoamento humano 
decorrem da capacidade ou da habilidade de buscar o saber 
sempre que se faz necessário, o que quer dizer, estudar ade-
quadamente.
No entanto, o estudo sobre a atividade de estudar, ou 
melhor dizendo, o comportamento do estudante diante do saber, 
com o fim de assimilar, fixar e interiorizar os conhecimen-
tos e conteúdos programáticos, não tem sido objeto de maiores 
preocupações por parte dos educadores. Nessa área há uma 
grande falha, na literatura da educação no Brasil, e os pou-
cos trabalhos que são encontrados enfocam a clientela que se 
prepara para os exames vestibulares aos cursos superiores. 
Estudos sobre os hábitos de estudo nos alunos do ensino de 
29 grau não foram vistos na literatura revisada. No entan-
to, o tema é amplo e abrangente, e as investigações realiza-
das podem subsidiar o presente trabalho, pelas orientações e 
constatações valiosas que se extrapolam, atingindo os dife-
rentes niveis de ensino.
Pode-se destacar a proposta de CASTRO para descrever 
as bases para uma didática de estudo, definindo-a como uma 
"propedêutica ao estudo",10 a ser usada sempre que o aluno 
muda de nível ou de conteúdo. 0 estudo de CASTRO apresenta
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reunidos os aspectos de vários autores,11 possibilitando ve-
rificar os elementos que são indicados como essenciais ao 
bom estudo:
1) ORGANIZAÇÃO - ordem e higiene do estudo:
° saúde e alimentação
"fadiga física e mental, sono e repouso, exercí-
cio e distração 
"problemas emocionais 
"horário e distribuição do tempo 
°local e mobiliário
"arejamento, aquecimento, iluminação, ruído 
"vestuário
° equipamento para o estudo
2) AÇÃO EFETIVA DO ESTUDO:
2.1 - aprender a observar
2.2 - aprender a ouvir - atenção e motivação
- anotação
- ^discutir e perguntar
- rever anotações, completar, ampliar, or-
denar
- cadernos escolares
2.3 - aprender a ler:
° do todo às partes 
° atitude ativa-reflexiva 
•evocação e revisão
•sublinhar, marcar, esquematizar, resumir 
•uso de obras de referência - atlas
- dicionários
- enciclopédias 
"uso de ilustrações, livros, tabelas, grá-
ficos
•vocabulário e termos técnicos - prefácio
- índice
- biblio-
grafia
2.4 - aprender a memorizar:
•automatismos necessários 
•atenção e organização do material 
•repetição - duração, intervalo, periodi-
cidade, revisão 
•mnemotêcnica - memorização artificial 
"manutenção de cadernos, fichários, arquivos
2.5 - aprender a raciocinar:
•analisar e sintetizar 
° induzir e deduzir
2.6 - aprender a construir
•trabalhos escritos 
° trabalhos gráficos
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-preparo de debates e exposição oral 
-pesquisa bibliográfica, de campo, expe-
rimental
3) ESTUDO PARA. PROVAS:
° preparo
-condições físicas e psíquicas 
-momento do exame
°o preparo diário e a véspera do exame 
-significação das notas
4) RETIFICAÇÃO DO ESTUDO:
-diagnóstico de erros de estudo 
-recuperação do estudante (reaprendizagem)
Há uma vasta literatura sobre as teorias da aprendi-
zagem, sobre os processos de ensino, sobre as condições com 
as quais se devem revestir a situação da escola e da aula.
0 enfoque mais freqüente está em como ensinar, apresentando 
uma lacuna no enfoque de como aprender a aprender ou como 
estudar.
No entanto, as inúmeras teorias de aprendizagem tra-
zem em seu conteúdo a necessidade de desenvolver nos alunos 
suas próprias habilidades e estratégias intelectuais, para 
que sejam atingidas as metas da sociedade atual, quanto à 
formação do homem, tendo em vista dar ao aluno o instrumental 
necessário para assimilar os conteúdos e informações de modo 
autônomo, libertando-o da dependência constante do professor. 
Entretanto não se sabe até que ponto esses aspectos são co-
locados em prática.
0 aprender a aprender, expressão que se repete nos 
planos educacionais, nos objetivos dos psicólogos e pedago-
gos atuais, tem a conotação de desenvolvimento progressivo, 
individual do homem, em direção à sua mais alta realização 
possível. COUSINET, descrevendo sobre pedagogia e conseqüen-
te aprendizagem, afirma que "assim como uma longa tradição
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didática, renovada permanentemente, mune os que ensinam, de 
métodos adequados à sua tarefa, (....) também é possível 
oferecer aos que aprendem, métodos adequados de aprendiza-
do".12
Em geral, a bibliografia especializada parte da iden-
tificação das deficiências dos estudantes que cursam o 39 
grau, quanto às técnicas de estudo. Para MORGAN & DEESE, 
"todos os anos, incrível número de estudantes se vêem em di-
ficuldades acadêmicas simplesmente porque desconhecem as 
técnicas de estudo".13 Essa constatação ê também o ponto de 
partida para o trabalho de autores brasileiros. Maria Ce-
leste MAGRO, que diz, por exemplo, que a maioria das difi-
culdades de aprendizagem, e que se refletem em fracassos es-
colares, está relacionada à falta de organização das ativi-
dades escolares em função do tempo disponível.14 A necessi-
dade de orientação aos estudantes, sobre "aprender a apren-
der" ê defendida por VIOTTO, com base na experiência de sala 
de aula, afirmando que "os que vencem nos estudos sem o co-
nhecimento do método de realizá-lo, aplicam esforços esté-
reis e energias preciosas, pois estudar não depende apenas 
de inteligência e da força de vontade, mas também de 'saber 
estudar', o que é verdadeira arte".15 A maioria dos autores 
concorda que o estudo ê uma habilidade a ser aprendida. Pa-
rece óbvio aos educadores, mas essa afirmação exige uma me-
todologia adequada, para que venha tornar-se satisfatória, 
pois o ato de estudar não ê algo imanente, mas um hábito 
criado, desenvolvido.
MORGAN & DEESE afirmam que,se o aluno sabe estudar, 
faz do tempo um seu aliado. Sem um método não sabe utilizar
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bem seu tempo de estudo e procura driblá-lo expondo-se a 
conseqüências desagradáveis e frustrantes. Várias pesquisas 
foram realizadas com estudantes, mostrando que a tendência 
de driblar o tempo é uma realidade, e o principal obstáculo 
ao estudo eficaz.16
Para ALMEIDA, não existe aluno que não queira estudar; 
existe aluno que não sabe estudar. "Se existe uma coisa no 
mundo que toda a criatura humana procura com a mais perspi-
caz curiosidade ê o saber".17 Segundo a mesma autora, se o 
aluno ê preparado a usar um instrumental como resumo de li-
vros, comentário, esquemas, com três anos de trabalho ele já 
terá adquirido habilidades de conduzir-se sozinho.18
Em geral, os autores defendem o estabelecimento de um 
horário fixo, para estudar. No entanto, ALMEIDA contraria 
essa orientação, considerando o estudo uma necessidade psi-
cológica, que surge em momentos imprevistos e não em hora 
marcada. "Estabelecer um horário é tão absurdo como estabe-
lecer a hora em que o artista deva ter sua inspiração. A ho-
ra de estudar parte da liberdade individual e não da coação 
das instituições."19
0 estudo, para a mesma autora, ê um ato continuado e 
não dispersivo, ou se estuda sempre ou não se estuda nunca.
É um modo de viver em que tem grande importância o conheci-
mento de si mesmo.
Para estudar sempre e preciso conhecer e 
ter consigo todos os livros, em todos os 
momentos. Ora, em cada momento nós nos 
encontramos em diferentes situações, por 
isso a diversidade de livros. 0 primeiro 
livro somos nós mesmos. Este livro está 
sempre conosco em qualquer momento, em 
qualquer lugar. É um livro que se manu-
seia quando se quer. 0 conhecimento
desse livro e a base para se conhecer os
outros todos, que sao as outras pessoas e
a natureza; nao conhecer esse primeiro * * ** 20 livro equivale a nao saber ler.
Percebe-se no trabalho de Almeida a ênfase dada ao 
seu conceito de estudo como um esforço experimental, intelec- 
tivo e voluntário que só a pessoa humana ê capaz de realizar.
MIRA Y LOPES reforça o mesmo ponto de vista, afirman-
do que nos dias atuais o mundo ressente-se de indivíduos crí-
ticos que entendam e operem as mudanças necessárias, preser-
vando, porém, os autênticos valores que irão beneficiar a 
posteridade. Para esse mesmo autor, o mundo tem diferentes 
dimensões e aí está o problema do homem: conseguir o equi-
líbrio entre o Eu e o mundo. Aprender os conhecimentos, as 
técnicas, as inter-relações não é o suficiente para atingir 
o equilíbrio entre o Eu e o mundo.21
No entanto, do ponto de vista defendido pelo autor, o 
"que determina a vida humana não ê o que sabe mas o que cada 
um faz do que sabe, ou do que não sabe".22
Ressalta ainda o valor de despertar o aprendiz para 
que saia da apatia e indiferença que o impedem de utilizar 
seus dotes intelectuais. Para ele, "as crianças denominadas 
anormais, deficientes ou estúpidas, por professores, não são 
crianças carentes de inteligência, mas sim inteligentes que 
não aplicam sua inteligência a serviço da aprendizagem".23
ALAIZA et alii destacam a formação de hábitos de es-
tudo como condição fundamental para o alcance de objetivos e 
metas individuais ou coletivos. "O hábito de estudar é o 
costume de fazê-lo sem precisar de ordem mental para cada 
vez que se estuda. Em nível mais teórico, hábito ê o auto-
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matismo que leva a pessoa a realizar vários atos que por si 
mesmos se integram ao padrão de conduta que a caracterizam.1,24 
Esses autores afirmam, ainda, que o hábito gera uma dependên-
cia na pessoa, a tal ponto que ao interromper a rotina de tra-
balho experimentará a sensação incômoda de que algo está fal-
tando .
O trabalho de ALAIZA et alii apresenta um confronto 
entre aprendizagem e estudo, destacando a necessidade de 
treino para a formação de hábitos de estudo:25
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A APRENDIZAGEM 0 ESTUDO
1 Todos os organismos vivos têm 1
capacidade de aprender.
2 Nao ê preciso aprender a apren- 2
der.
3 Aprende-se durante a vida in- 3
teira: desde o nascimento ate
â morte.
4 Nao se pode impedir a aprendiza- 4 
gem. Aprende-se mesmo que nao 
se queira aprender.
5 A aprendizagem nao cansa.
6 Aprende-se por simples confron-
tação com a realidade.
7 Quando alguém aprende, acumula 
conhecimentos práticos e expe-
riências.
0 homem ê o unico ser vivo que 
tem a faculdade de estudar.
É necessário, inevitavelmente, 
aprender a estudar.
Antigamente se estudava ate de-
terminada idade. Hoje e preciso 
estudar a vida inteira.
So se pode estudar com uma deter-
minação e uma dedicaçao indiscu-~ 
tivel.
5 0 estudo cansa. 0 estudo mal 
feito, realizado com relaxamento, 
cansa mais ainda.
6 Estuda-se por meio de um processo 
simultâneo ou consecutivo, de 
captar e processar.
7 Estudando acumulamos saber e 
cultura.
Até aqui referimo-nos à necessidade, importância e 
valor de aprender a estudar adequadamente, para que seja 
atingida a meta de formar o homem autônomo.
No entanto, a despeito de reiterações sobre a neces-
sidade que se detecta nos estudantes, quanto ao comportamen-
to adequado ao estudo, permanece o fato de que os estudantes 
apresentam deficiências e acentuadas dificuldades quando re-
cebem a incumbência de fazer trabalhos e pesquisas biblio-
gráficas. Apresentam dificuldades de encontrar as informa-
ções, extrair os elementos essenciais dos autores, fazer fi-
chas, esquematizar assuntos, com vistas à elaboração de um 
trabalho independente.
Ê o que está identificado nas palavras de Riva BAUZER, 
mostrando a deficiência da escola para dar ao aluno habili-
dades e o gosto pela indagação, reflexão, pensamento crítico. 
BAUZER identifica "o autodesconhecimento e hábitos defi-
cientes de estudo como fatores interligados __e ,que se. alimen-
tam mutuamente, dificultando a auto-recuperação do estudante, 
que chega ao vestibular confuso quanto ás metas de realiza-
ção pessoal e mal equipados quanto aos meios de alcançá-las".26
Ainda como alternativa para a problemática da defi-
ciência de estudo e falta de requisitos necessários para os 
estudantes cursarem os cursos superiores, PONTES NETO propõe 
um programa para que os alunos que estão ingressando na Uni-
versidade adquiram comportamento de estudo. Consta de apli-
cação do SQ3R, de origem americana e aplicado com êxito na 
Universidade de Ohio. Ê composto de cinco passos (pesquise, 
pergunte, leia, recite, reveja - iuAvíy, queAtíon, h.o.ad, tizcJAo.,
, no fim dos quais o estudante tem mudado o seu compor-
tamento. PONTES NETO salienta que o comportamento de estudo 
é mais importante que o conteúdo, e se vaie das palavras de 
FOX: "o comportamento de estudo é o eixo da educação efi-
ciente" .27
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De toda obra revisada destacou-se como constante a 
importância de uma segura orientação e ensino adequado para 
que os estudantes aprendam a estudar, e que se desenvolva 
neles a capacidade de obter o conhecimento com instrumental 
eficiente.
Um autor que partiu de várias observações relaciona-
das ao estudo e êxito escolar foi Carlos DEL NERO que, embo-
ra sendo psicólogo, procurou dar um enfoque pedagógico âs 
suas observações. Sua atenção estava focalizada em desco-
brir as causas dos fracassos e frustrações dos estudantes a 
despeito do tempo empregado no estudo. Observou que havia 
alunos que estudavam pouco e se saíam bem; outros que estu-
davam pouco e se saíam mal, e também que alunos que muito 
estudavam se saíam bem e mal. Com base nessas observações 
procurou desenvolver um instrumento que permitisse descrever 
o perfil médio do discente brasileiro, frente aos procedi-
mentos e técnicas de estudo, tendo em vista o saber.
Uma vez que esse autor enfatizou a problemática do 
estudante brasileiro em relação ao estudar, o presente tra-
balho foi elaborado com apoio no instrumental desenvolvido 
por DEL NERO.
2.2 ASPECTOS ESPECÍFICOS
PHD - Programação de Hábitos e Desempenho no Estu-
do, segundo Del Nero.
Uma vez que esse autor enfatizou a problemática do 
estudante brasileiro frente ao estudo, o presente trabalho
foi elaborado com apoio no instrumental desenvolvido por ele.
0 contato direto com a vida escolar, durante vários 
anos, levou Del Nero a pesquisar o problema do rendimento 
escolar, com a intenção de "atinar com as causas determinan-
tes de muitos e tantos alunos não conseguirem resultados sa-
tisfatórios" : 28
a) confusão entre estudar para realizar tarefas pedi-
das pelo professor e estudar como atividade própria do estu-
dante ;
b) estudar muita "matéria" ou durante muito tempo, 
como sinônimo de bom estudo;
c) estudar como preparação para provas e exames;
d) estudar como sinônimo de decorar.
0 material coletado por Del Nero compunha-se de uma 
vasta coletânea de dificuldades e peculiaridades relativas 
à problemática do estudo, de estudantes em todos os níveis 
de ensino. As dificuldades foram reunidas em seis "fatores 
que realmente influíam no correto aproveitamento do estudo. 
Vale dizer: na programação de hábitos de estudo para um me-
lhor desempenho nos atos escolares e no aprimoramento dos 
conhecimentos adquiridos".29 0 instrumental criado por Del 
Nero tomou o nome de PHD-Programação de Hábitos e Desempenho 
no Estudo, e se constitui num teste composto de três partes:
Manual de InòtAuçõ&ò, P/iova e PotoJjio de. (Itteníação.
1. O Manual, dn I nòtAuçõ&ó contêm o hÁj>tÕnÁ.co, ^tnattdadeá, 
deócAtção, ap-ticação, avaJLÍação e osvi&ntação. 0 Iviòtoxico traz um re-
lato das atividades realizadas pelo autor em função das preo-
cupações com a problemática do estudante brasileiro e da ela-
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boração de um instrumento que ajudasse o aluno a corrigir 
seus defeitos de estudo, e servisse de apoio orientador. As 
fiénaLLdades e eZaboAação contêm a explicação do procedimento usa-
do pelo autor para agrupar todas as dificuldades encontradas 
no estudo, em seis fatores, expondo o conteúdo dos fatores.
Os faatoK.es que influem no rendimento escolar são: compreensão, 
concentração, cUstribuiçRo do tempo, desempenho em provas, meto do, apon-
tamentos, tendo cada fator seis itens. Descrição ê a parte em 
que o autor descreve o teste PHD e as vantagens que o ins-
trumento apresenta, pela facilidade e objetividade que o ca-
racterizam, relacionando as partes que compõem o teste, ou 
seja: Manual de Instruções, Prova e Roteiro de Orientação.
Apticação explicita os passos a serem seguidos pelog alunos, 
sob a orientação do aplicador. Avaltação é a parte do Ma-
nual de Instruções que indica o que deve ser feito para afe-
rir os resultados de cada página, somando o total de cada 
fator, em cada coluna respectiva, e como passar os totais
para o gráfico da última página, traçando o Perfil de Hábi-
tos de Estudo de cada aluno. Orientação explica a utilização 
do Roteiro de Orientação e expõe alguns pontos a serem fri-
sados, tais como: "estudar para si, para saber, para conhecer, 
para aprimorar-se e, nunca, somente para fazer provas ou exa-
mes".30 "0 estudo deve ser encarado como investigação, pes-
quisa, algo a ser desvendado, e a tarefa de estudar jamais 
levará a qualquer resultado positivo se for encarada como 
mera atividade memorística, isto ê, decorar para a prova."31
2.. Prova é parte do teste PHD. Contêm seis páginas
com seis questões em cada uma, perfazendo um total de 36
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questões. No final do caderno há uma página dupla com colu-
nas e gráfico, para registro dos resultados e traçado do per-
fil de hábitos de estudo de cada aluno.
3. Rotzi.H.0 dz osid.zn£ação - parte do teste PHD, em 
forma de caderno, contendo orientação, uma para cada questão, 
perfazendo um total de 36 itens de orientação para reformu-
lação dos hábitos negativos registrados na Prova. O Roteiro 
de Orientação é um instrumento a ser usado pelo aluno e de-
verá servir como auto-reformulação e correção dos hábitos de 
estudos, ■ nos itens - em que- apresenta-deficiências .
Em resumo, o teste PHD, de Del Nero, pode ser sinte-
tizado da seguinte forma: 1 - compõe-se de um teste com
seis fatores (compreensão, concentração, distribuição, pro-
vas, método, apontamento). Para cada fator,o teste propõe 
seis questões ou itens específicos a respeito dos hábitos de 
estudo. Para cada item ou questão, o respondente encontra 
três alternativas de respostas: sim, às vezes, não. Exem-
plo: 1? questão do fator Compreensão: "1 - Em aula procuro
prestar a máxima atenção às explicações do professor". Se o 
aluno responder 6-òn, a sua resposta será positiva e não inci-
dirá, portanto, em hábito negativo. A somatória do conjunto 
de respostas de cada fator determinará o perfil de hábitos 
de estudo desse aluno. Como o teste pretende diagnosticar o 
conjunto de hábitos negativos, quanto maior for a somatória 
de pontos de cada fator, mais fraco será o aluno em relação 
ao seu perfil de hábitos de estudo. Assim, o número zero da 
matriz indica ausência total de hábitos negativos; nesse ca-
so, portanto, o aluno recebe um conceito excelente. Se a
somatória das respostas de cada fator incidir sobre o nível 
negativo seis (-6), isto indica que nas seis questões que 
lhe foram apresentadas o aluno atingiu seis pontos negativos 
(ver matriz no Anexo 1).
Para concluir, a matriz do perfil de hábitos de estu-
do ê composta de seis fatores e de sete níveis. A área ne-
gra da matriz resume o conjunto de fatores negativos dos há-
bitos de estudo. A área branca (níveis 0, -1, -2, -3) indi-
ca o conjunto de hábitos menos crítico, em relação à área' 
negra. Em outras palavras, o aluno cujas respostas incidirem 
sobre o nível -2 se situa da seguinte maneira: dois hábitos
negativos e quatro positivos.
A relação entre os fatores e os níveis apresenta uma 
radiografia do perfil de hábitos de estudo dos alunos.
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CAPÍTULO III 
Metodologia
3.1 DESCRIÇÃO DA AMOSTRA
A seleção da amostra foi dada a referências de auto-
ridades e especialistas educacionais da Universidade Federal 
do Paraná e peritos e autoridades educacionais da Secreta-
ria de Estado da Educação do Paraná, quanto às escolas de 2? 
grau que mais se adequavam aos critérios específicos para 
esta pesquisa. Deviam ser: escolas de 29 grau; com carac-
terísticas próprias; sem tendência de preparo para os exames 
vestibulares ao curso superior; com clientela numerosa; com 
nível sõcio-econômico médio a superior, e, principalmente, 
escolas que apresentassem alta qualidade de ensino ou fossem 
assim consideradas.
Os colégios escolhidos foram:
a) Colégio Estadual do Paraná, por ser escola pública, 
com clientela selecionada através de testes para a inscrição, 
por ofertar cursos técnicos e auxiliares e por não apresen-
tar tendência ao preparo dos alunos para exames vestibulares;
b) Colégio Nossa Senhora de Sion, por ser uma escola 
particular, cuja clientela é composta, predominantemente, de 
alunos pertencentes à classe média superior (poder aquisiti-
vo alto) por ser considerado um colégio de elite, e por pos-
suir alunos exclusivamente do sexo feminino;
c) Colégio Padre João Bagozzi, por ser escola parti-
cular, com clientela mista, ofertando diferentes opções, em 
uma linha mais profissionalizante. Embora a clientela tenha 
baixo poder aquisitivo, não se caracterizando como escola de 
elite, é reconhecida pela boa qualidade de ensino.
Escolhidas as escolas, procedeu-se à seleção dos alu-
nos, com base nos critérios seguintes:
1) somente alunos do 29 grau, por já possuírem expe-
riência escolar e terem condições de responder com facilida-
de ao teste;
2) somente alunos da 2? série, por ocuparem uma posi-
ção intermediária dentro do 29 grau.
Dada a complexidade da aplicação de testes (disponi-
bilidade da direção da escola, dos professores, da época, 
da programação escolar, dos momentos do processo ensino-apren 
dizagem), a decisão sobre o número da amostra foi tomada a par 
tir do Colégio Nossa Senhora de Sion, o primeiro a ser tes-
tado .
Assim:
Colégio Nossa Senhora de Sion - uma classe de 21 alu-
nos, 29 grau, 2? série, habilitação Magistério;
Colégio Estadual do Paraná - uma classe de 19 alunos. 
29 grau, 2? série, habilitação Técnico Laboratorista de Pró-
tese Odontolõgica;
Colégio Pe. João Bagpzzi - um grupo de 47 alunos, 29-j
grau, 2? série, pertencentes às habilitações Secretariado e 
Contabilidade (masculino e feminino).
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3.2 APLICAÇAO DO INSTRUMENTO
Efetuada a visita aos estabelecimentos, solicitou-se 
às respectivas direções a aplicação do teste PHD para reali-
zação da presente pesquisa.
Marcadas as datas, a pesquisadora dirigiu-se às clas-
ses para aplicação da Prova, peça do PHD, destinada ao re-
gistro das respostas do aluno às 36 questões (que resumem as 
dificuldades encontradas no comportamento de estudos), à ava-
liação dos resultados e ao levantamento do perfil de hábitos 
de estudo nò gráfico da última páginá. (Ver Anexo 1.)
Como contato inicial com as classes, foi estabelecida 
uma conversação amistosa, mantendo um ambiente de disponibi-
lidade e cordialidade, estimulando a atitude espontânea e 
natural, depois do que foi apresentado o objetivo da pesqui-
sa. Distribuídos os testes, os alunos receberam as seguin-
tes orientações:
• de que o teste não comportava respostas certas ou 
erradas e que pretendia apenas ser um inventário sobre seus 
hábitos reais de estudo;
• de que, em razão disso, deveriam responder com ab-
soluta honestidade, sem o que a fidedignidade da pesquisa 
ficaria comprometida;
• de que deveriam analisar cuidadosamente cada um dos 
36 itens propostos pelo PHD e dar a cada um apenas uma das 
três respostas possíveis;
• de que não deveriam deixar nenhum item sem resposta;
• de que suas respostas deveriam ser absolutamente in-
dividuais, sem consulta aos colegas.
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Após o preenchimento dos itens, cada aluno, indivi-
dualmente, foi instruído sobre os procedimentos de avaliação 
do teste, etapa que obedeceu os seguintes passos:
19) abrir a página dupla da última folha;
29) colocar na folha dupla um círculo ã volta do "X" 
correspondente à questão, conforme a resposta assinalada em 
cada página;
39) fazer a mesma coisa com todas as páginas;
49) Somar em coluna os "X" assinalados com círculo e 
colocar o resultado no final de cada coluna;
59) seguir a linha dè cada coluna até o gráfico e 
colocar um pontinho no quadradinho correspondente à soma da • 
coluna;
69) ligar os pontinhos para estabelecer o Perfil de 
Hábitos de Estudo. (Ver Anexo 2.)
3 . 3 COLETA DE DADOS
3.3.1 Quadro geral dos resultados
Após a aplicação do teste, com os 87 instrumentos 
preenchidos, dos três colégios, os dados foram agrupados da 
seguinte maneira:
1) reunião dos dados gerais das respostas num quadro 
global geral. Total = 87 respostas, dispostas de 0 a -6, 
dentro dos fatores (compreensão, concentração, distribuição, 
provas, métodos e apontamentos) que assinalam o perfil de 
hábitos de estudo de todos os alunos da pesquisa.
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3.3.2 Quadros específicos
As respostas dos alunos foram também agrupadas da se-
guinte maneira:
1) um quadro de respostas para cada colégio, tota-
lizando três quadros indicando o perfil dos três colégios;
2) um quadro de respostas para cada sexo, totalizando 
dois quadros indicando o perfil segundo o sexo.
3.4 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
E ANÃLISE ESTATÍSTICA
Para interpretação<dos dados, levar-se-ão em consi-
deração os seguintes aspectos:
1) análise geral dos resultados, ou seja, das res-
postas dos 87 respondentes, sem distinção de colégio, sexo 
ou habilitação;
2) interpretação de cada fator (compreensão, concen-
tração, distribuição, provas, métodos e apontamentos), dentro 
dos níveis 0, -1, -2, -3, -4, -5, -6).
3) análise estatística dos resultados segundo o 
teste t de Student, x2 (qui quadrado) e análise de variância.
31
3.5 REUNIÃO DE DEPOIMENTOS
Esta pesquisa seria até certo ponto pobre se se 
propusesse apenas â aplicação e interpretação do instru-
mento de coleta de dados a respeito do perfil de hábitos de 
estudo.
Com o intuito de dar uma conotação qualitativa ao 
problema selecionado, resolveu-se empreender uma entrevista 
informal e de forma assistemãtica com diferentes pessoas e 
em situações não planejadas. Essas entrevistas, ou melhor, 
esses diálogos, foram mantidas com pessoas de diferentes re-
giões, tais como: Curitiba, Jacarezinho, São Paulo, Ouri-
nhos, Cambará, Londrina, Guaratinguetá.
Sem uma estratégia prê-elaborada, mas decorrente de 
situações naturais, as entrevistas tiveram como objetivo 
fundamental levantar opiniões pessoais a respeito dos hábi-
tos de estudos. Entretanto, as questões fundamentais podem 
ser assim resumidas: 1) Você tem orientação sobre metodolo-
gia de estudos? Aprendeu a estudar? 2) Com quem? 3) Na 
sua opinião, o que ê estudar? 4) Quais as implicações no 
processo de estudo? 5) Enfim, você gostaria de realizar um 
curso sobre metodologia de estudo?
Mesmo de forma assistemãtica e emergente, cada res-
posta do entrevistado foi registrada por escrito, apõs o en-
contro, sem que o candidato soubesse que estava sendo objeto 
de uma pesquisa, assegurando-lhe a sua espontaneidade. Apro-
ximadamente 40 entrevistas foram realizadas, mas apenas al-
gumas delas serão consideradas, mais tarde, no capítulo se-
guinte.
CAPÍTULO IV 
An a l i s e  e In t e r p r e t a ç ã o  do s Re s u l t a d o s
Neste capítulo, conforme os objetivos desta pesquisa, 
pretende-se interpretar o perfil de hábitos de estudo nos 
alunos do ensino de 29 grau (87) dos colégios Estadual do 
Paraná, Nossa Senhora de Sion e Pe. João Bagozzi.
Para interpretar esses dados, valemo-nos dos pressu-
postos básicos da pesquisa, dos seus objetivos e dos proce-
dimentos metodológicos que foram utilizados. Na primeira 
parte deste capítulo serão interpretados os quadros dos re-
sultados dos 87 respondentes, da forma seguinte:
1) análise geral dos dados, codificação na matriz 
global (87 respostas registradas dentro dos 6 fatores, em 
relação aos níveis de representação de cada resposta).
(Ver Anexo 3.)
2) análise das respostas ou do perfil de hábitos de 
estudo de alunos de cada colégio (ver Anexos 4, 5 e 6);
4) análise das respostas ou do perfil de hábitos de 
estudo, segundo o sexo (ver Anexos 7 e 8).
Para interpretação desses dados, levar-se-ã em consi-
deração:
1) a distribuição das respostas dentro da matriz que 
caracteriza o perfil de hábitos de estudo, e as suas relações 
entre fatores e níveis;
2) a média de cada fator e a sua dispersão dentro de 
cada nlvel;
3) o nível de significância, segundo o caso, para 
cada situação interpretada.
Na segunda parte deste trabalho organizaremos um con-
junto qualitativo de informações e de opiniões pessoais le-
vantadas em entrevistas particulares.
4.1 ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS
4.1.1 Análise dos resultados gerais dos escores 
(3 colégios, 87 representantes)
Tomamos a liberdade de reproduzir aqui o quadro do 
Anexo 3, que representa a situação global dos dados da pes-
quisa, em relação aos três colégios.
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\ F A T O R E S
SÍVEIS\.
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAL
0
Excelente
-1
4 5 5 8 2 4 28
5 timo 3 10 27 19 3 26 88
-2
Bom 12 14 37 21 21 31 136
-3
Médio 38 22 13 20 28 18 139
-4 19 21 3 14 18 5 80
-5 10 14 2 5 11 2 44
-6 1 1 0 0 4 1 7
TOTAL 87 87 87 87 87 87 522
Como se vê no quadro acima, os 87 respondentes atri-
buíram um total de 522 escores para os seis fatores de estu-
do. Verificamos na coluna Total que o índice mais alto para 
os seis fatores recai sobre o nível médio (139 respostas 
caracterizam o perfil dos alunos nesse nível).
Se todos os alunos não tivessem problema algum (nega-
tivo) em relação aos seus hábitos de estudo, haveria (ideal-
mente) 522 respostas centradas no nível zero (excelente). 
Entretanto apenas 28 respostas recaíram sobre esse nível o 
que indica que, das 522 respostas dos 87 alunos, 494 demons-
tram deficiências nos hábitos de estudo. Verificando, tam-
bém, a somatória dos índices que recaem sobre a área negra 
do teste, encontramos 131 respostas situadas abaixo da média.
Analisando o fator compreensão, vemos que apenas 4 das 
87 respostas não apresentam características negativas. En-
tretanto 31 das respostas desse fator estão situadas no nível 
-2 e 8 situam-se na área negra do teste.
No que concerne ao fator concentração, a área ê mais 
acentuadamente negativa do que no fator compreensão. Obser-
vamos que 33 das respostas desse fator recaem sobre a área 
negra do teste.
0 fator cListrlbaíção é mais acentuadamente positivo que 
os dois anteriores. Como se vê, 48 das 87 respostas estão 
situadas acima do nível médio e 19 delas se concentram na 
área negra do teste.
Quanto ao fator prova, as respostas demonstram que os 
alunos apresentam maiores características positivas que nos 
três fatores anteriormente analisados. Vemos que 69 das 87 
respostas estão situadas em nível superior â média e que
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apenas 5 estão situadas na área negra. Insistimos também 
neste ponto que apenas 5 respostas estão situadas no nível 
excelente e, conseqüentemente, 82 delas apresentam caracte-
rísticas negativas.
0 fator método apresenta uma distribuição mais equita-
tiva de suas respostas. No entanto, é aqui, neste fator, 
que se concentram os maiores índices de características ne-
gativas, com a soma de 36 respostas situadas na área negra. 
Isso indica que a maior fragilidade das características dos 
hábitos de estudo está.situada no fator método. Enfatizamos 
que esses resultados demonstram que os alunos do ensino de 
2? grau, durante o curso de seus estudos, são vulneráveis a 
sua metodologia de estudo.
0 fator apontam zntoò indica que o maior índice de res-
postas está situado no nível médio, porém 30 das respostas 
recaem na área negra. É importante também destacar que se 
eliminarmos o nível médio (-3), as respostas de nível mais 
baixo (área negra) são superiores ao índice que recai sobre 
os níveis superiores ao médio.
A Análise da Variância foi utilizada para verificar 
se existe relação entre os seis fatores; ela permite testar 
as médias de todos os fatores simultaneamente.
Os cálculos da Análise da Variância nos permitem di-
zer que Fcalc = 0,059 < Ftab = 2,53: Não existe relação
entre os fatores com 95% de confiança. Isso nos possibilita 
concluir que as 87 respostas do teste determinam a indepen-
dência entre os fatores que caracterizam o perfil de hábitos 
de estudo. Em outras palavras, cada fator apresenta as suas 
particularidades em relação ao perfil global. Como vimos
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anteriormente, as respostas do teste não mantêm relações 
íntimas entre si. O aluno pode, por exemplo, ter deficiên-
cias no que concerne a compreensão e distribuição e situar- 
se positivamente em relação ao fator apontamentos.
O segundo pressuposto básico da pesquisa (p. 6) de-
terminou que exÁAte uma relação Zntima entre o-ó fiatoreA que interfe-
rem na deAcrição do perfil de. hãbitoA de eAtudo. Os dados estatísti-
cos mostraram que essa relação não existe e, portanto, pode-
mos rejeitar tal pressuposto.
Nossa intenção prévia, talvez ingênua, não era a de 
afirmar que a mêdia entre os fatores se situasse aproximada-
mente no mesmo nível, nem que as dispersões entre as respos-
tas se dessem comportadamente iguais em cada quadrinho da ma-
triz. Nossa intenção foi e é, ainda, a de dizer que os fa-
tores compreensão, concentração e apontamentos, por exemplo, 
estão intimamente relacionados ao fator método. Em outras 
palavras, é claro que o fator método de estudo interfere po-
sitiva ou negativamente no fator compreensão.
0 primeiro pressuposto desta pesquisa afirma que pela 
auto-identificação doA fatoreA intervenienteA no proceAAo de eAtudar, o 
aluno do 2Q grau Ae Aitua em relação ã aua problemática de aprendizagem.
É claro que para interpretarmos melhor esse pressuposto pre-
cisaríamos colocar em relação o processo de aprender com o 
processo de estudar. Os dados desta pesquisa não nos permi-
tem comprovar essa relação. Entretanto outras questões pode-
riam aqui ser formuladas: 1) Será que os alunos cujas res-
postas ao teste identificam a sua problemática ou as suas 
dificuldades em relação à compreensão, às formas de concen-
tração, aos métodos utilizados é à distribuição do tempo tam-
bém não estariam retratando a sua problemática e as suas di-
ficuldades em relação â aprendizagem? 2) Será que o aluno 
que afirmou a sua necessidade de "decorar" o ponto que estu-
da, porque não consegue perceber as suas partes básicas, não 
estaria também denunciando a problemática da aprendizagem?
3) 0 aluno que diz deixar acumular a matéria para depois es-
tudar vários pontos de uma só vez não estaria também conde-
nando o processo metodológico utilizado na aprendizagem?
4.1.2 Análise dos resultados dos três colégios
Neste item pretendemos analisar os resultados do per-
fil de hábitos de estudo de acordo com o colégio:
° Colégio Estadual do Paraná - 19 respondentes
• Colégio Nossa Senhora de Sion - 21 respondentes
• Colégio Pe. João Bagozzi - 47 respondentes
Os Anexos 4, 5 e 6 demonstram a freqüência das res-
postas de cada colégio, independentemente.
Colzg-io Estaduat do Pcuianã (CEP)
De forma geral,podemos dizer que no caso do CEP os 19 
alunos que responderam ãs 6 questões de cada fator (114 res-
postas) se caracterizam em relação so seu perfil de hábitos 
de estudo da seguinte maneira:
1) Apenas 9 das 114 respostas não apresentam carac-
terísticas negativas em relação aos hábitos de estudo.
2) O maior índice de respostas (32) dos 6 fatores 
recai sobre o nível -2 (bom). Isso significa que, em rela-
ção aos hábitos de estudo, em cada uma dessas respostas os
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alunos apresentam apenas duas características negativas.
3) Apenas 26 das 114 respostas recaem na área negra 
do teste.
4) As características mais positivas dos alunos do 
CEP em relação ao perfil de hábitos de estudo estão centra-
das no fator ph.ova.
5) Os fatores método, apontamentos, concentração e 
compreensão são altamente inferiores, em relação ao fator 
prova.
No caso do CEP podemos dizer que talvez,à força do 
costume, o aluno está mais preparado para realizar a prova 
do que em organizar-se metodologicamente para o processo de 
estudo. É bom salientar que apenas um dos 19 alunos não 
apresenta características negativas em relação a métodos de 
estudo; e que apenas 2 se situam fortemente positivos em 
relação a compreensão.
Cotíg-io Noaòcl S anho ha de. SZon (C.S.)
O C.S., com 21 respondentes num total de 126 respos-
tas para os 6 fatores, situa-se em relação aos hábitos de 
estudo da seguinte forma:
1) O maior índice de respostas (45) se situa no ní-
vel -3, o que determina que a maioria desses alunos apresen-
ta três aspectos negativos em relação aos hábitos de estudo.
2) Apenas 2 das 126 respostas não apresentam carac-
terísticas negativas.
3) Das 126 respostas, 38 delas estão situadas na área 
negra do teste.
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4) Nenhum aluno do C.S. apresentou aspectos total-
mente positivos em relação aos fatores método, prova, concen-
tração e compreensão.
5) O fator método, no caso do C.S., ê o ponto mais 
crítico, pois apenas 2 respostas se situam ao nível superior 
à média e 12 delas se concentram na área negra do teste.
Q.oIzqà.o Pe. João Bagózz-Í (C.J.B.)
0 C.J.B. conta com 47 respondentes e 282 respostas 
para os 6 fatores. Os. dados do Anexo nos revelam que:
1) 0 maior índice de freqüência das respostas se si-
tua no nível -2.
2) Apenas 18 das 282 respostas não apresentam carac-
terísticas negativas.
3) Das 282 respostas, 66 delas se situam na área ne-
gra do teste.
4) Os fatores mais frágeis que determinam o perfil 
de hábitos de estudo do C.J.B. são: concentração, aponta-
mentos e método;
5) 0 fator prova ê o mais elevado positivamente. Isso
significa que o aluno apresenta mais características positi-
vas neste fator do que em método, concentração e compreensão.
4.1.3 Relações entre os dados dos três colégios
Os três colégios demonstraram pelos seus dados que a 
maioria dos alunos possui hábitos mais positivos em relação 
a estudar para a prova do que em relação a métodos de estudo
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propriamente ditos.
Além do mais, pelo teste t de Student podemos afir-
mar que, em relação aos fatores:
a) compAze.n&ão:
1) existe diferença significativa entre a média do 
CEP e a média do C.S., com 95% de confiança. Em outras pa-
lavras, o fator compreensão ê mais positivo no CEP do que 
no C.S.;
2) não existe diferença significativa entre o CEP
e o C.J.B.
3) existe uma diferença significativa entre o C.S. 
e o C.J.B. Em outras palavras, os alunos do C.S. são infe-
riores aos alunos do C.J.B. em relação a o "fator compreensão;
b) conc&n&ia.ç.ão:
4) não existe diferença significativa entre as mé-
dias dos três colégios;
c) ciÜ>t/U.biiiç.ãx):
5) não existe diferença significativa entre o CEP 
e o C.S., como tampouco entre o CEP e o C.J.B. Porém existe 
diferença significativa entre o C.S. e o C.J.B. Em outras 
palavras, os alunos do C.J.B. são mais fortes em distribui-
ção que aqueles do C.S.
d) pn.ovcu>:
6) existe diferença significativa entre as médias 
do CEP e as médias do C.S. Os alunos do C.S. apresentam ca-
racterísticas mais negativas em relação ao fator provas que 
aqueles do CEP, mas não existe diferença entre o CEP e o 
C.J.B. Tal diferença significativa se acentua na relação 
entre o C.S. e o C.J.B. Mais uma vez, os alunos do C.S.
apresentam características mais negativas que aqueles do 
C.J.B.
e) método:
7) não existe diferença significativa entre as mé-
dias do perfil de hábitos de estiido entre os alunos do CEP e 
do C.S., mas existe diferença significativa entre os alunos 
do CEP e os alunos do C.J.B. Os alunos do CEP são menos or-
ganizados metodologicamente que aqueles do C.J.B. Da mesma 
forma os alunos do C.S. apresentam características mais ne-
gativas no fator método de estudos que aqueles do C.J.B.
f) apontamento*:
8) não existe diferença significativa entre os 
três colégios.
Para concluir este item, podemos dizer que os fatores 
mais problemáticos quanto ao perfil de hábitos de estudo são 
método, compreensão e distribuição. Podemos ver, por exem-
plo, pelos resultados anteriormente analisados, que o fator 
método ê o que mais sofre características negativas em rela-
ção ao perfil de hábitos.
É até possível afirmar que os alunos estudam para 
realizar provas, mas seus hábitos são negativos no processo 
global dos hábitos de estudo. Por outro lado, podemos ver 
que é no fator método que se concentram as diferenças mais 
significativas entre os colégios.
0 pressuposto 3 desta pesquisa afirma que ext*te dtfie- 
ftenqa élgnt^lcattoa quanto ao poA^iZ de habito* de e*tudo, numa nelação 
en&ie a* eòcola* em que o aluno eòta matAtcuZado. Os dados anterior 
mente analisados não confirmam totalmente a hipótese formu-
lada, mas asseguram, na maioria dos casos, essa diferença 
significativa.
4.1.4 Análise do perfil de hábitos de estudo: 
comparação entre alunos dos sexos 
feminino e masculino
Da mesma forma como procedemos anteriormente, neste 
item analisaremos os resultados do perfil de hábitos de es-
tudo de alunos, comparando entre si os dados do sexo mascu-
lino em relação àqueles do sexo feminino.
Os Anexos 7 e 8 demonstram o quadro desses resultados. 
Ê preciso esclarecer que, seja para o sexo feminino, seja 
para o sexo masculino, os dados aqui reunidos se referem aos 
três colégios citados anteriormente. Os alunos do sexo fe-
minino, num total de 70, responderam ao teste que lhes foi 
apresentado, perfazendo um total de 420 respostas, distribuí-
das nos diferentes fatores.
S q x o  ^m iyU no
Das 420 respostas concernentes ao perfil de hábitos 
de estudo do sexo feminino, 113 [índice mais elevado recaiu 
sobre o nível -2 (bom) e 111 sobre o nível -3 (médio)]. Ape-
nas 24 das 420 respostas determinam que esses alunos não 
apresentam dificuldades em relação ao seu perfil de hábitos 
de estudo. Se compararmos a área branca (com exceção do ní-
vel médio) em relação à área negra, podemos adiantar que os 
perfis da área branca são mais positivos (com 2(08 respostas) 
que os da área negra (com 101 respostas). A área negra mais 
atingida neste item refere-se ao fator método, seguido pelos 
fatores apontamentos e concentração. O fator menos atingido 
pela área negra refere-se a provas, seguida pelo fator com-
preensão. Isso nos permite afirmar novamente que os alunos
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do sexo feminino apresentam menos deficiências no ato de 
estudar para a prova do que em estudar metodologicamente.
Sexo mcLòcuIÃ.no
Apenas 17 alunos do sexo masculino participaram desta 
pesquisa. Os 17 respondentes totalizaram 102 escores dis-
tribuídos nos diferentes fatores. Diferente dos alunos do 
sexo feminino, os respondentes do sexo masculino concentra-
ram o maior índice de respostas sobre o nível mêdio (28 res-
postas) . Apenas 4 das 102 respostas estão situadas no nível 
zero, o que significa que 98 das respostas dadas apresentam 
características de deficiência no perfil de hábitos de estu-
do. 0 fator concentração é o que mais apresenta deficiên-
cias, com apenas 2 respostas superiores ao nível médio, con-
tra 10 delas situadas na área negra. O fator apontamentos, 
com exceção do nível médio, apresenta uma relação favorável 
à área negra.
Comparando a média global em relação às médias do se-
xo masculino, no que se refere ao fator compreensão, não 
existe diferença significativa entre elas, segundo o teste t 
de Student. Da mesma forma, não existe também diferença 
significativa entre a média global e as médias do sexo femi-
nino. Dentro do fator compreensão, o teste t de Student 
acusa também a não-diferença significativa entre a média dos 
alunos do sexo masculino contra a média do sexo feminino.
Dentro do fator conce.n£tiaçãor podemos dizer que existe 
diferença significativa entre a média global e a média do 
sexo masculino. O fator concen^ação ê menos positivo no sexo
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masculino do que no global das médias. Entretanto, não exis-
te diferença significativa na relação entre média global e 
sexo feminino. Já no caso da relação entre as médias do 
sexo masculino e aquelas do sexo feminino, no fator conce.nt?ui- 
ção, existe uma diferença significativa em favor do sexo fe-
minino.
No que concerne ao fator dÁJ>&U.buição:
° não existe diferença significativa entre a média 
global e a média do sexo masculino;
• não existe diferença significativa entre a média 
global e a média do sexo feminino;
• não existe diferença entre as médias do sexo mascu-
lino e aquelas do sexo fqminino.
No fator pAovaó não existe diferença significativa em 
nenhum dos casos, a mesma coisa ocorrendo com os fatores mé-
todo e apowtxmmtoi.
0 pressuposto básico n9 3 adianta a existência de di-
ferenças significativas quanto ao perfil dós hábitos de estu-
do entre os alunos dos dois sexos. Essa constatação ê em 
alguns casos evidenciada em favor do sexo feminino.
Finalmente, na tentativa de comparar a relação entre 
os fatores e as áreas (branca e negra), podemos concluir que 
existe uma relação de dependência entre os fatores e as áreas, 
com 95% de confiança. 0 teste do qui quadrado resultou em: 
X2calc =53,23 > x2crit. =11,07, donde a conclusão de que os 
fatores e áreas não são independentes.
Uma análise mais detalhada mostra maior concentração 
de escores, na área superior (brança). Há deficiência em 
hábitos de estudo, mas não é absoluta.
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4.2 DEPOIMENTOS DE ALUNOS A
RESPEITO DE HÃBITOS DE ESTUDO
Como dissemos anteriormente, além da coleta de dados 
por meio do teste, cujas respostas foram analisadas no item 
anterior, entrevistamos alguns estudantes (fora da situação 
da sala de aula) a respeito dos hábitos de estudo. Selecio-
namos aqui apenas algumas das respostas que nos foram forne-
cidas, no intuito de ilustrar os dados quantitativos anali-
sados:
A, 15 anos, diz:
0 professor dita os pontos e eu copio no 
caderno. Depois, quando vou fazer provas, 
eu leio tudo. Leio os pontos do caderno, 
estudo quando o professor pede trabalhos e 
entao copio os assuntos dos livros, isto ê, 
faço uma pesquisa.
Como vimos, o aluno A coloca em questão o processo de 
ensino-aprendizagem e os métodos utilizados no processo de 
pesquisa. Em outras palavras, o aluno diz que o professor 
dita e o aluno cop.ía e finalmente confunde o processo de pes-
quisa com a simples cópia de livros.
B, aluno de curso preparatório ao vestibular, 19 anos, 
afirma que
no cursinho há orientaçao para memorizar 
mais facilmente, e os professores dao "di-
cas" para o vestibular. Sao orientados só 
para fazer os exames.
Segundo este mesmo aluno, "estudar ê ler e interpre-
tar o que está escrito; é fazer pesquisas, ê decorar o que 
deve ser decorado, como fórmulas e regras". Para este aluno,
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C, 16 anos:
Estudar ê ler a matéria que vai entrar nas 
provas. Eu estudo copiando a matéria dos 
colegas mais organizados. Para as provas 
eu decoro o quanto posso.
Entretanto, este mesmo aluno diz que gostaria de aprender a 
estudar, de "fazer um curso que servisse de verdade e não 
apenas teoria para decorar".
D, 20 anos. Para este aluno:
estudar nao é gratificante porque tem muita 
teoria e pouca pratica. 0 que ocorre é uma 
falta de orientaçao sobre os passos a serem 
dados para aprender os conteúdos. Como isso 
nao acontece, os alunos desenvolvem o seu 
modo proprio para cumprir, apenas, as tarefas 
pedidas pelos professores.
Para E, 20 anos:
nunca houve orientaçao para estudar e o 
professor, na aula, passa a matéria como se 
fosse um sabe-tudo e nos, os alunos, ficamos 
recebendo esse amontoado de conhecimentos.
Segundo este mesmo aluno, "estudar ê ler a matéria para fazer 
os exames. É decorar o ponto. Sei que estudar não ê só is-
so, mas não sei como ê o certo. Quando estudo, leio e repi-
to até entender e muitas vezes decoro a matéria". Enfim, 
ele afirma que "quando houver estudos sobre estudos eu vou 
fazer, mesmo que precise pagar".
estudar não ê apenas o armazenamento de conhecimentos, mas a
sua interpretação. Entretanto afirma que estudar ê decorar.
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Para F, 19 anos:
nunca recebi orientaçao de como estudar, 
mas estudo conforme fui aprendendo por mim 
mesmo. Estudo quando tenho vontade ou 
quando ê êpoca de provas. Aí a gente "racha11 
de estudar.
Para este aluno, estudar ê um momento decisivo que depende do 
esforço pessoal do aluno e que ócorre dos vésperas dos exames.
G, 16 anos, diz:
Aprendi a estudar com minha mae e com a 
minha professora do curso primário.
Entretanto, para ela, estudar não depende apenas de um pro-
cesso mnemotécnico, pois diz: "estudo lendo e fazendo os 
exercícios de casa".
Esses depoimentos não representam, na sua totalidade, 
o conjunto das entrevistas efetuadas. São apenas uma amostra. 
Além dos hábitos de estudo, alguns dos alunos, falando a res-
peito do processo ensino-aprendizagem, afirmaram:
0 professor mantem uma atitude de superio-
ridade e de distancia dos alunos, impedin-
do de fazer perguntas.
0 professor ridiculariza as perguntas do 
aluno, ridiculariza o aluno pelas perguntas 
que fez, e isso depois de dizer que os alu-
nos devem fazer perguntas se tiveram duvidas.
0 professor dã muita matéria e nem quer 
saber se o aluno esta ou nao acompanhando.
A prova, entao, é o que é pior. Nao tem 
nada a ver com a aula e nem com a leitura 
indicada.
0 professor indica um livro e depois explica 
a matéria, sem seguir o livro. Ensina outra 
coisa.
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Incluímos aqui também alguns depoimentos de profes-
sores:
Os alunos entram no 29 grau com graves de-
ficiências, tais como: nao sabem ler, nem 
escrever. Vem despreparados para acompa- 
. nhar os programas desenvolvidos. Somente 
alguns alunos conseguem realizar os traba-
lhos pedidos, em aula. 0 problema esta 
localizado na falta de tempo para a fixaçao 
dos conhecimentos, e entao as noçoes novas 
sao apresentadas sem que a anterior seja 
aprendida.
(Professor de Didatica, 29 grau, Curitiba.)
A cada ano que passa, observa-se aumento de 
deficiências quanto às aprendizagens que de-
veriam ter sido realizadas no 19 grau. Os 
alunos vem acostumados a nao falar, nao pen-
sar; e nao sabem estudar. 0 que falta aos 
alunos e aprender a estudar de maneira corre-
ta, pois eles deixam tudo para a ultima hora. 
Isso inclui estudar para provas, realizar tra-
balhos escritos, fazer relatorios etc.
(Professor de Matemática, 29 grau, Cambara.)
Ha muita coisa a ser feita em relaçao a me-
lhorar o ensino de 29 grau, e o mesmo podemos 
dizer quanto aos alunos da Faculdade. Os alu-
nos nao sabem estudar, pois eles nao sabem se-
quer usar um dicionário. As dificuldades em 
fazer resumos e interpretar textos acontecem 
com todos os alunos. 0 aluno devera aprender 
muito bem as noçoes básicas, para depois poder 
cursar o 29 grau. 0 problema é muito grave no 
curso superior, e nao sei como conseguem chegar 
ate o fim.
(Professor de Língua e Literatura, Sao Paulo.)
As dificuldades mais comuns nos alunos sao 
causadas pela prevenção com que éles vem 
para o 29 grau, em relaçao à matemática e 
à redaçao. A terminologia nao e acessível 
aos alunos. Evidenciam-se erros nos enuncia-
dos dos problemas; 0 aluno sabe o significa-
do, tem o conhecimento, mas erra pela falta 
de dominar a terminologia usada pelo professor. 
Tenho um exemplo ocorrido nesta semana. A 
questão estava expressa assim: DEFINA A SOCIE-
DADE ... A criança nao soube responder. Mu-
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dando a expressão, e desta vez oralmente:
DIGA 0 QUE É A SOCIEDADE, a criança fez a 
redaçao.
(Professor Coordenador Pedagógico- Curitiba.)
Os alunos de hoje nao têm vontade de estu-
dar. Se deixados para agir por si mesmos, 
eles nao estudam, pois há outras solicita-
ções mais interessantes. Na minha opinião, 
os alunos nao estudam porque eles não sabem 
estudar, e nao se ensina o que eles devem 
fazer para realizar suas tarefas. Quando a 
mae ajuda ou quando ele tem aulas particula-
res, o seu progresso i mais sensível. Está 
faltando na escola fazer o aluno levar a sé-
rio o estudo.
(Professora e mae de aluno, Jacarezinho.)
Esses depoimentos evidenciam uma crítica ao sistema 
de ensino e â falta de ação pedagógica mais eficiente, no 
sentido de preparar o aluno para o seu papel de estudante, 
mas também é um alerta para a escola efetuar mudanças e ino-
vações, consoante as exigências atuais de aproveitamento do 
tempo, e ensinar coisas úteis e necessárias.
Os dados desta pesquisa demonstraram a seriedade do 
problema, não sõ relacionado ao perfil de hábitos de estudo, 
mas também ao processo de ensino-aprendizagem.
Se, de um lado, os dados quantitativos evidenciaram 
que os alunos estão deficientes no que concerne-aos métodos 
e processos de estudar; por outro lado, os dados qualitati-
vos (entrevistas) demonstram que estudar ê, erradamente, 
considerado apenas um processo mnemotécnico e de leitura.
O pressuposto n9 4 adiantou que o perfil de hãbttoé de. 
eAtudo deAcAÃjtoò peZoò aZuno-ò Ae^Zete o ò  depoimentoò de. alunos quanto d 
pAeocupaçRo òobAe a metodoZogta de. eòtudoò, com vtòtcu, a apAendeA a. ej>- 
tudaA.
É claro que não se pode estabelecer relações estatís-
ticas significativas entre esses aspectos, mas se pode dedu-
zir daí, seja pelos depoimentos, seja pelos dados analisados, 
que o pressuposto pode ser confirmado.
CAPITULO V 
Co n c l u s õ e s  e Su g e s t õ e s
Retomando as preocupações iniciais deste trabalho, 
quanto â ação da escola no sentido de preparar o aluno para 
o estudo individual, as informações e dados coletados atestam 
deficiências e inadequação em munir esses alunos com instru-
mentos e métodos, de modo a se tornarem independentes em sua 
caminhada estudantil.
Consideraram-se os aspectos positivos do sistema edu-
cacional, tais como: interesse do professor em melhorar a
qualidade do ensino com a criação de teorias e metodologias 
do processo ensino-aprendizagem, participação em cursos de 
especialização e aperfeiçoamento. Considerou-se também a 
emergente valorização da educação pelos diversos segmentos 
da sociedade. Abordaram-se os aspectos e características do 
mundo atual e a urgência que se faz necessária em se atinar 
com alternativas concretas e efetivas para que o homem, sa-
biamente, viva e conviva, desfrutando dos bens proporciona-
dos pela evolução têcnico-científica. Ressaltou-se a impe-
riosa exigência, face aos meios de comunicação e à massa de 
informações que se avolumam, em formar homens conscientes, 
que atuem, reflitam, transformem o mundo, e que sejam inte-
lectuais independentes. Refletiu-se, também, sobre a dedi-
cação dos professores e o interesse em melhorar sua metodo-
logia, porém descurando da função do estudante, condicionan-
do a qualidade didática a uma quantificação traduzida em no-
tas, boas ou más. Portanto, o desempenho do professor está 
sendo avaliado pelos resultados dos exames dos alunos.
As dificuldades dos estudantes, as distorções concei-
tuais na ação de estudar e a falta de pesquisas sobre o as-
sunto, no Brasil, permitem uma reflexão mais acentuada.
Pretendeu-se apenas diagnosticar e interpretar os há-
bitos de estudo dos alunos do 29 grau, delimitando o proble-
ma na interpretação dos fatores que interferem no desenvolvi-
mento dos hábitos de estudo, quando longe da supervisão dire-
ta do professor.
A revisão da literatura forneceu informações quanto 
aos conceitos de educação desenvolvidos pelos teóricos e psi-
cólogos, tendo em vista a formação do homem de hoje. Em resu-
mo, as teorias falam freqüentemente de educação como um pro-
cesso global, permanente, visando a autonomia, a independên-
cia intelectual; educação como cultivo da excelência ou de-
senvolvimento intelectual ótimo; educação do homem como agen-
te do desenvolvimento e das transformações e autor de sua pró-
pria realização.
Merece destaque na literatura consultada o confronto 
entre a aprendizagem e estudo, onde aprendizagem é abordada 
como inerente ao ser e conseqüência natural da vida, enquan-
to o estudo, ou o"saber estudar" depende de orientação e trei-
no. Aprende-se mesmo que não se queira, mas só se estuda com 
uma determinação e dedicação.
De toda obra revisada, conclui-se sobre a importância 
de uma orientação segura e de um ensino adequado para apren-
der a estudar.
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Na metodologia destaca-se a utilização do teste PHD, 
de Del Nero, que permitiu quantificar os fatores indicados 
pelo teste e que interferem nos resultados do ato de estudar. 
A utilização da técnica da entrevista informal propiciou um 
retrato mais subjetivo da problemática apresentada .
No capitulo IV, tratou-se de observar o comportamento 
dos dados, sobre os quais foram feitas análises. Análises 
entre os fatores da amostra global, escolas e sexo.
A análise da amostra global revelou fatos significa-
tivos como:
• em um total de 522 escores computados, apenas 28 se 
situam no nível zero (excelente), ou melhor, ausência de há-
bito negativo. Isso confirma que,de um modo geral,os alunos 
não sabem estudar;
• há maior deficiência quanto aos fatores apontamen-
tos , método e concentração, enquanto os fatores provas e 
compreensão são menos deficientes. Isso corrobora a afirma-
ção de que o ensino de 2Ç grau está voltado mais para os re-
sultados do que para os processos.
Na confrontação dos dados entre os colégios, consta-
tou-se haver diferença nos fatores compreensão, provas e mé-
todo. No entanto, não apresentam diferenças quanto a concen-
tração e apontamentos .
Considerando a variável sexo, os dados indicam dife-
rença significativa apenas no fator concentração, favorável 
ao sexo feminino.
Uma possível explicação desse fenômeno seria que, na 
idade em que se encontra a amostra (entre 17 e 20 anos), o 
rapaz já está com o interesse voltado para emprego, disper-
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sando a sua atenção. Outra possível explicação estaria re-
lacionada ao nível de maturidade, que se adianta no sexo fe-
minino e lhe dã maior concentração.
No entanto, eis aí um fator que poderá ser investiga-
do em outras pesquisas.
A análise entre as áreas (branca e negra) do quadro 
permite verificar maior concentração de escores na área su-
perior (branca) em todos os fatores. Porém todos os alunos 
apresentam grandes deficiências relativas ao seu perfil de 
hábitos de estudo.
Decorrente dessa observação, sugere-se a recuperação 
quanto aos hábitos de estudo, em primeiro lugar, dos alunos 
que se situam na área negra.
Dos depoimentos originados das entrevistas, destaca-
ram-se os seguintes aspectos:
• os professores indicam como óbices ao seu trabalho 
e ao processo ensino-aprendizagem a falta de hábitos adequa-
dos de estudo nos alunos, bem como a falta de atitudes e 
vontade para estudar;
• os alunos, por sua vez, afirmam que não recebem na 
escola orientação para o estudo e que aprendem sozinhos 
através do tempo e conforme a matéria;
• professores e alunos confundem o "estudar" com o
"ler";
• alunos apresentam distorções e falhas no conceito 
de estudo, empregando expressões como "ler é decorar", "exe-
cutar tarefas", "aprender", "copiar lições", "xerocar", "pas-
sar o caderno a limpo".
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Considerando que os problemas educacionais devam ser 
solucionados a partir da pessoa humana, como um ser total, 
autônomo, as propostas de alternativas de solução devem ser 
feitas a partir da sala de aula, ou seja, da própria reali-
dade educacional.
A independência e autonomia que se defende permitirão 
o desatrelamento intelectual do aluno ao professor ou à es-
cola.
0 conhecimento exige a participação, e a tarefa da 
educação deve ser básica e essencialmente ativa: não apenas
a informação na sala de aula e fora da escola, mas também a 
ação do pensamento e da consciência face ao conhecimento.
Diminuir o insucesso escolar e aumentar no aluno sua 
autoconfiança quanto ao domínio do conhecimento serão, pro-
vavelmente, efeitos naturais de uma postura educacional em 
que professor e aluno aprenderão juntos a estudar, investi-
gar, aprender, interagir, mobilizar o conhecimento no inte-
resse de sua própria criação pessoal e social. Isso implica 
conscientização dos planejadores do ensino quanto à questão, 
das autoridades públicas responsáveis pela filosofia educa-
cional em vigência e da instituição familiar.
Sem dúvida, o assunto não se esgota aqui, motivo pelo 
qual desejamos ter alcançado mérito suficiente para incenti-
var a realização de novas pesquisas e o incremento de um 
pensamento educacional cada dia mais compatível com os di-
reitos do homem a uma vida mais plena, mais realizadora e, 
portanto, mais significativa. Quando falamos em independên-
cia intelectual, não nos estamos referindo ao isolamento do 
ser humano, centrado em si mesmo, como agente e paciente das
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suas próprias realizações e conquistas. Estamos tratando de 
uma independência integrativa geradora de vima rede de rela-
ções implícitas e explícitas, na qual o professor e o estu-
dante são responsáveis pelo seu próprio crescimento. Para 
isso, o estudo individual é imprescindível e a pesquisa em 
grupo é indispensável.
Com base nos dados e nas reflexões anteriormente evi-
denciados, recomenda-se a inclusão nos currículos de 29 grau, 
a partir da 1? série, de vima disciplina que objetive sanar 
as dificuldades diagnosticadas nesta pesquisa. Em outras 
palavras, uma disciplina que desenvolva um instrumental bá-
sico ao desenvolvimento intelectual do estudante, garantin-
do-lhe maior êxito escolar em todas as disciplinas.
Recomenda-se, também, que o professor em sala de aula 
tenha uma posição realista e crítica em relação aos objeti-
vos educacionais e não desvalorize o aspecto metodológico do 
ensino. É relevante assegurar que os trabalhos escolares se-
jam realizados com a devida orientação, exercitando habili-
dades e hábitos, de modo que o esforço empregado para apren-
der não se dilua por falha de metodologia.
Sugere-se, ainda, a reaplieação da presente pesquisa 
em outras escolas, com vima amostra mais significativa.
Como sugestão, acrescentamos a relevância em reunir 
professores e especialistas em currículo, psicólogos educa-
cionais para elaborar, por exemplo, um instrumento para diag-
nosticar outros fatores que não foram ainda pesquisados. 
Diagnósticos que deverão servir de base para o planejamento 
de programas e oportunas reformulações dos currículos do en-
sino de 29 grau.
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As discussões em torno do assunto são por demais 
abrangentes e não se exaurem na presente pesquisa, que não 
teve a intenção de constituir-se num alerta, mas que se re-
velou como tal, deixando em aberto os seguintes questiona-
mentos :
• Até que ponto e vãtido e&eolheA o Io. gAau paAxi J.yU.cU.a7L a fioA- 
mação de hãhttoò de e&tudo?
• A fioAmação doi> pAofie&óoAeA de 79 e 29 gAau òeAla adequada 
paAa ajudaA. o aluno a pen&aA, analU&aA, cAltícaA, e&eolheA al- 
teAnatlva& de òoluqão?
• Ate que ponto &e toAna vaUoòo JncutÍA no6 alunoò hãbltoò de 
e&tudo? Voa que não deUxã-loò caJoa &eu& pAÕpAloò meto do é ?
• Até que ponto e&tão oi> pAo^e&òoAeA conóeiente& da& dificulda-
de& e defleiêneia& de e&tudo, doò òeuu& alunoi?
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ANEXO 1. PHD - Prova.
COMPREENSÃO
1 - Em aula, prestar a maxima atençao âs explicações do pro- Sim □
fessor. Ãs v. □
Nao □
2 - So consigo entender um ponto novo apos varias tentativas Sim □
e grande esforço. Ãs v. □
Nao □
3 - Preciso decorar o ponto que estou estudando, porque nao Sim □
consigo perceber as suas partes bãsicas. Ãs v. □
Nao □
4 - Depois de estudar, tenho a estranha sensaçao de nao ter Sim □
aproveitado o que estudei. Ãs v. □
Nao □
5 - Para bem entender o ponto que estou estudando, procuro Sim □
lembrar-me dos pontos anteriores. Ãs v. □
Nao □
6 - Certas lembranças desagradáveis de professores ou maté- Sim □
rias, do passado, prejudicam meus estudos. Ãs v. □
Nao □
CONCENTRAÇÃO
7 - Esforço-me para concentrar-me no que estou estudando, mas Sim □
meus pensamentos "voam". Ãs v. □
Nao □
8 - Nao tenho local fixo para estudar; estudo em qualquer Sim □
dependencia da casa. Ãs v. □
Nao □
9 - So estudo quando estou realmente com vontade e quando Sim □
estou -com vontade,- estudo -Ipra -v-aler"-.- Ãs v. □
Nao □
.0 - Quando estou estudando, chego a sentir-me desligado do Sim □
estudo é isso me causa aborrecimento. Ãs v. □
Nao □
.1 - Enquanto estou estudando, distraio-me com qualquer coi- Sim □
sa ao meu redor. Ãs v. □
Nao □
L2 - Quando estudo, sinto sensaçao de sono ou cansaço e fico Sim □
sem animo para continuar. Ãs v. □
Nao □
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DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO
13 - Estudo bastante algumas matérias e fico quase sem tempo Sim □
para estudar as outras. Ãs v. □
Nao □
14 - Preciso interromper varias vezes o estudo para atender Sim □
visitas de amigos, colegas, telefones, etc. Ãs v. □
Nao □
15 - Vou protelando os trabalhos que tenho a fazer e, por is- Sim □
so, Mem cima da hora'1, nao posso caprichar. Ãs v. □
Nao □
16 - Esportes, leituras, cursos diversos de línguas, de musi- Sim □
ca, etc., deixam-me sem tempo para estudar. Ãs v. □
Nao □
17 - Festas, bailes, shows, noitadas, etc., que eu frequento, Sim □
deixam-me sem animo para estudar. Ãs v. □
Nao □
18 - Nao observo horãrio certo para estudar; estudo a qual- Sim □
quer hora do dia ou da noite. Ãs v. □
Nao □
DESEMPENHO EM PROVAS
19 - Tenho "brancos" em prova, o que me faz desaparecer, nes- Sim □
se momento, o que eu realmente sei. Ãs v. □
Nao □
20 - Procuro pensar bem na resposta,antes de responder a qual- Sim □
quer questão de uma prova. Ãs v. □
Nao □
21 - Gontrolo o—tempo- da prova-; -”S-o-entre-go aTolha- quando—t-e- Sim —
nho certeza de que respondi tudo que sabia. Ãs v. □
Nao. □
22 - Apos responder a uma questão de prova, fico ansioso pa- Sim
ra "olhar" a resposta do colega. Ãs v. □
Nao □
23 - Em provas, tomo o cuidado de resolver, primeiro, as ques- Sim □
tões que eu realmente sei. Ãs v. □
Nao □
24 - Antes de entregar a folha de prova, procuro verificar se Sim □
nao- ficou nada sem responder. Ãs v. □
Nao □
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METODO
25 - Depois de estudar, recapitulo o ponto para ter certeza 
de que ele foi bem apreendido.
26- Vou deixando acumular matéria para, depois, estudar vá-
rios pontos de uma vez.
27 - Estudo para mim, isto ê, procuro estudar para saber e, 
nao, somente para fazer prova.
28 - Estudo o ponto por partes e so prossigo quando tenho cer- Sim 
teza de que entendi bem cada parte.
29 - Enquanto estudo, anoto duvidas; em seguida, procuro sa- Sim 
nã-las consultando pontos anteriores.
30 - Preciso de companhia de colegas para estudar porque nao 
consigo estudar sozinho.
APONTAMENTOS
31 - Faço inúmeras anotaçoes durante á aula mas, no final, 
elas ficam embaralhadas e sem sentido.
32 - Durante a aula, quero anotar tudo; isso me dificulta Sim 
acompanhar a explieaçao do professor.
33 - No mesmo dia, passo a limpo os apontamentos de aula, pro- Sim 
curando organizar o ponto.
procurando lembrar— me de-certos detalhes-^—
35 - Prefiro copiar os apontamentos feitos pelos colegas, pa- Sim 
ra nao perder tempo.
36 - Organizado o ponto, faço um sumario, ou ficha-resumo, 
para me facilitar o estudo posteriormente.
Sim □
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v. □
Nao □
□
Ãs v. □
Nao □
□
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v. □
Nao □
□
Ãs v. □
Nao □
□
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v.= -□
Nao □
□
Ãs v. □
Nao □
Sim □
Ãs v. □
Nao □
FONTE: DEL NERO, Carlos. Sao Paulo, Vetor, Editora Psico-Pedagogica
Ltda., 1977.
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ANEXO 2. Matriz e gráfico para avaliação.
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ANEXO 3. Quadro demonstrativo da freqüência dos escores
obtidos. Amostra global.
'v\ E A T O R E S
n !veis\ .
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAI
0,
Excelente 4 5 5 8 2 4 28
-1
Õtimo 3 10 27 19 3 26 88
-2
Bom 12 14 37 21 21 31 136
-3
Médio 38 22 13 ' 20 28 18 139
-4 19 21 3 14 18 5 80
-5 10 14 2 5 11 2 44
-6 1 1 0 0 4 1 7
TOTAL 87 87 87 87 87 87 522
Numero - de i n f o r m a n t e s : 87 .
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Anexo 4. Quadro demonstrativo da freqüência dos escores
obtidos. Colégio Estadual do Paraná.
" \ F  ATORES 
NÍVEIS^\^^
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOT AI
0
Excelente 0 1 3 2 1 2 9
-1
Õtimo 1 0 4 3 1 7 16
-2
Bom 3 4 8 6 4 7 32
-3
Medio 11 4 4 3 7 2 31
-4 2 7 0 3 3 0 13
-5 2 3 0 2 2 0 9
-6 0 0 0 0 1 1 2
TOTAL 19 19 19 19 19 19 114
Número de informantes: 19.
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Anexo 5. Quadro demonstrativo da freqüência dos escores
obtidos. Colégio Nossa Senhora de Sion.
FATORES
N Í V E I S ^ ^
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAL
0
Excelente 1 0 0 1 0 0 2
-1
Ótimo 1 0 3 2 1 2 9
-2
Bom 1 2 7 5 7 10 32
-3
Medio 10 7 7 7 8 6 45
-4 3 7 2 4 2 1 19
-5 4 4 2 2 2 2 16
-6 1 1 0 0 1 0 3
TOTAL 21 21 21 21 21 21 126
Numero de informantes: 21.
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Anexo 6. Quadro demonstrativo da freqüência dos escores
obtidos. Colégio Pe. João B/agozzi.
\ F A T O R E S  
N Í V E I S \ ^
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAL
0
Excelente 3 4 . 2 6 1 2 18
-1
Õtimo 1 10 20 13 1 17 62
-2
Bom 9 8 22 10 10 14 73
-3
Médio 17 11 2 10 13 10 63
-4 13 7 1 7 13 4 45
-5 4 7 0 1 7 0 19
-6 0 0 0 0 2 0 2
TOTAL 47 47 47 47 47 47 282
Numero de informantes: 47.
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Anexo 7. Quadro demonstrativo da freqüência dos escores
obtidos. Sexo feminino.
" \ F  ATORES 
N Í V E I S \ ^
APONTA-
MENTOS MÉTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAL
0
Excelente 4 3 5 6 2 4 24
-1
Ótimo 3 9 21 16 3 19 71
-2
Bom 9 11 29 19 19 26 113
-3
Médio 29 17 11 16 23 15 111
-4 15 18 2 10 13 3 61
-5 9 11 2 3 8 2 35
-6 1 1 0 0 2 1 5
TOTAL 70 70 70 70 70 70 420
Numero de informantes: 70.
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Ari0xo 8 . Qii3.c3.2ro donionstirstivo c33 fr*0C[{Í0n.ci3 <3os 0scoit0s 
obtidos. S0xo m3sculino.
\  FATORES 
N Í V E I S \ ^
APONTA-
MENTOS MËTODOS PROVAS
DISTRI-
BUIÇÃO
CONCEN-
TRAÇÃO
COM-
PREENSÃO TOTAI
0
Excelente 0 2 0 2 0 0 4
-1
Õtimo 0 1 6 3 0 7 17
-2
Bom 3 3 8 2 2 5 23
-3
Médio 9 5 2 4 5 3 28
-4 4 3 1 4 5 2 19
-5 1 3 0 2 3 0 9
-6 0 0 0 0 2 0 2
TOTAL 17 17 17 17 17 17 102
Numero de informantes: 17.
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